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A avaliação visual do escore de condição 
corporal (ECC) é um método prático, 
barato e fornece uma estimativa 
suficientemente confiável das reservas 
de energia corporal em vacas Bos indicus 
(Ayres et al., 2009, Silveira et al., 2015). 
Além disso, é bem adaptado para realizar 
avaliações em grande escala e em 
ambiente onde os animais estão sujeitos 
a variações consideráveis na gordura 
corporal (Ezanno et al., 2003). Em 
sistemas tropicais de produção de carne, 
como nos biomas Pantanal, Cerrado e 
Amazônia, o desempenho reprodutivo de 
fêmeas sob manejo extensivo é bastante 
limitado pela disponibilidade e qualidade 
dos recursos alimentares, especialmente 
durante a estação seca (Ezanno et al., 
2003, Baruselli et al., 2004). Assim, a 
perda de ECC no período pós-parto em 
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vacas de corte criadas nessas regiões 
tropicais é um dos fatores que mais 
afetam a fertilidade em bovinos (Robinson 
et al., 2006). 

A rentabilidade de propriedades de corte 
está altamente associada à capacidade 
das vacas de retomar a atividade ovariana 
logo após o parto e de conceber ao 
primeiro serviço principalmente quando 
submetidas a protocolos de inseminação 
artificial em tempo fixo (IATF). Nesse 
aspecto, sabe-se que o ECC ao parto 
e durante o puerpério está associado 
à probabilidade de prenhez precoce na 
estação reprodutiva (Richards et al., 
1986, Moraes et al., 2007).

A avaliação do ECC de vacas pós-
parto é uma ferramenta importante para 
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selecionar vacas com maior capacidade 
de conceber quando expostas aos 
programas de IATF. Estudos anteriores 
que associaram o ECC e fertilidade de 
vacas B. indicus usaram um sistema 
de pontuação de ECC com uma escala 
de 1 a 5 pontos (Ayres et al., 2009; 
Sales et al., 2011; Sá Filho et al., 
2013; Torres et al., 2014; Pfeifer et al., 
2017), e demonstraram que o ECC está 
altamente associado ao desempenho 
reprodutivo. Vacas Nelore pós-parto 
com baixo ECC (<2,75) tiveram menor 
prenhez por IA (P/IA) do que vacas com 
ECC> 2,75 (Sá Filho et al., 2010, Sales 
et al., 2011). Da mesma forma, vacas 
Nelore com ECC de 2,5 apresentaram 
menor P/IA do que vacas com ECC de 
3,5 (Meneghetti et al., 2009).

Por outro lado, vacas obesas também 
podem apresentar desempenho 
reprodutivo abaixo do ideal (McCann; 
Reimers, 1986, Kawashima et al., 2008). 
Portanto, é geralmente aceito que 
vacas com um bom ECC (3,0 ≤ ECC 
≤ 4,0) tenham maior probabilidade de 
prenhez do que vacas que apresentam 
ECC abaixo ou acima dessa amplitude. 
Consequentemente, resultados ideais de 
prenhez podem ser alcançados quando 
a avaliação de ECC é utilizada como 
critério para selecionar as fêmeas com 
maior probabilidade de emprenharem 
em programas de IATF.

Tendo em vista a importância do manejo 
do ECC de vacas de corte submetidas 

aos protocolos de IATF é necessário 
criar métodos para que a avaliação 
do ECC seja implementada de forma 
sistemática. Embora seja importante 
avaliar o ECC em vacas de corte no 
período pós-parto, os dados de ECC 
fornecem apenas um valor categórico. 
Em virtude da natureza intrínseca desses 
dados, utilizar média para calcular o 
ECC de lotes de vacas submetidas à 
IATF pode não ser a melhor maneira 
de interpretar e inferir o efeito do ECC 
no desempenho reprodutivo. Assim, 
um novo método de lidar com os dados 
de ECC, que leva em consideração a 
diferença entre o ECC real e o ECC alvo 
de cada vaca, pode fornecer informações 
mais precisas sobre o estado nutricional 
e a probabilidade de prenhez de vacas 
incluídas em programas de IATF.

De acordo com as considerações acima, 
a Embrapa Rondônia desenvolveu um 
índice capaz de demonstrar de forma 
mais robusta a relação entre ECC e 
fertilidade de vacas de corte pós-parto 
submetidas aos protocolos de IATF. 
Dessa forma, nesse documento iremos 
demonstrar como o índice ECC (iECC) 
é calculado. 

Os objetivos dessa publicação ainda 
estão associados ao selo 2 dos Objetivos 
de Desenvolvimento Social (ODS) que 
versa sobre fome zero e agricultura 
sustentável. Vacas de corte, submetidas 
aos protocolos de IATF, com melhor 
iECC atingem maior fertilidade. Além 
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disso, elevado iECC está associado à 
produção de carne mais sustentável, 
uma vez que com os mesmos insumos é 
possível produzir mais bezerros oriundos 
de IA, os quais apresentam melhor 
eficiência do que bezerros produzidos 
por monta natural. Dessa forma, o 
iECC foi desenvolvido para auxiliar os 
produtores a aumentar a fertilidade 
do rebanho e, consequentemente, o 
potencial de exploração na mesma área 
e com os mesmos insumos.

Cálculo do iECC de vacas de 
corte submetidas à IATF
Em primeiro lugar, antes de iniciar um 
protocolo de IATF, todas as vacas devem 
ser avaliadas quanto ao ECC usando 
uma escala de 1 a 5 com incrementos 
de 0,25 unidades de ECC (1 = magro, 5 
= gorda). 

Para calcular o iECC é necessário 
avaliar se o ECC de cada vaca está de 
acordo com o ECC alvo (3-4) para vacas 
de corte na estação monta (Adaptado de 
Velazquez, 2015; Pfeifer et al., 2017). 
Dessa forma, é necessário primeiro 
calcular os dois índices que compõem o 
iECC: a proporção de vacas com ECC 
adequado (PVEA) e a diferença ajustada 
entre o ECC real e o alvo (DAECC), que 
são expressos em percentuais.

A proporção de vacas com ECC 
adequado (PVEA) pode ser calculada 
usando a fórmula: 

PVEA = (número de vacas com ECC 
adequado / número total de vacas) x 100

Para calcular a DAECC, primeiro é 
necessário calcular a diferença entre o 
ECC real e o ECC alvo (DECC) de cada 
vaca do lote. A DECC indica o quanto o 
ECC da vaca encontra-se fora do ECC 
alvo e é calculado pela fórmula:

 

Se o ECC real da vaca estiver acima 
do limite superior do ECC alvo (4), o 
ECC alvo considerado na fórmula é 4. 
Por outro lado, se o ECC real estiver 
abaixo do limite inferior do ECC alvo (3), 
o ECC alvo considerado na fórmula é 
3, conforme demonstrado no exemplo 
1. No entanto, para vacas nas quais o 
ECC real está dentro da faixa alvo (3-4), 
o DECC é sempre zero (0).

Exemplo 1:
Vaca 1.  ECC = 2, PVEA = 0
DECC = 3 – 2
DECC = 1

Vaca 2. ECC = 4.5, PVEA = 0
DECC = 4.5 – 4
DECC = 0.5

Vaca 3. ECC= 3.25, PVEA = 100
DECC = 0

Após calcular o DECC para cada vaca é 
necessário calcular a diferença ajustada 
do ECC (DAECC). A DAECC é calculada 
para transformar o valor DECC em uma 
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escala invertida. Assim, vacas com maior 
DECC têm menor DAECC e vacas com 
menor DECC possuem maior DAECC, 
como demonstrado no exemplo 2. Desta 
forma, vacas com ECC dentro do ECC 
alvo obtêm o maior valor possível de 
DAECC, 100. Como todas as variáveis 
que compõem um índice devem ter o 
mesmo intervalo (0 - 100), é necessário 
dividir o DECC por 2 e multiplicar por 
100, pois o maior valor possível de 
DECC é 2 e o menor valor possível é 
0. Assim, a DAECC varia de 0 a 100% 
conforme o exemplo 2. O DAECC é 
calculado usando a seguinte fórmula:

Exemplo 2:

Vaca 1. DECC = 1

DAECC =  

DAECC = (1 - 0.5) x 100 = 50%

Vaca 2. DECC = 0.5

DAECC =  

DAECC = (1 - 0.25) x 100 = 75%

Vaca 3. DECC = 0

DAECC =  

DAECC= (1 - 0) x 100 = 100%

Finalmente, o iECC pode ser calculado, 
conforme o exemplo 3, a partir da 
seguinte fórmula:

Exemplo 3:

Vaca 1. DAECC = 50%

iECC =  

iECC = 25%

Vaca 2. DAECC = 75

iECC =  

iECC = 37.5%

Vaca 3. DAECC = 100

iECC =  

iECC = 100%

Interpretação dos resultados:
PVEA: Os valores de PVEA vão de 0 
a 100%. A PVEA indica a proporção de 
vacas que já se encontram com ECC 
adequado, ou seja, quanto maior o valor 
de PVEA maior a chance de prenhez o 
lote de vacas apresentará. Para que um 
programa de IATF tenha um bom índice 
de prenhez estima-se que pelo menos 
70% das vacas estejam com ECC alvo, 
ou seja, PVEA >= 70%.
DAECC: Os valores de DAECC também 
vão de 0 a 100%. A DAECC indica o 
quanto de ECC geral do lote encontra-
se distante do ECC alvo. Quando o 
valor de DAECC é de 100% indica que 
todas as vacas do lote estão com ECC 
alvo. Entretanto, quanto mais vacas 
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do lote apresentam ECC nos limites 
extremos da escala, pior será o valor 
de DAECC. Em uma situação hipotética 
em que todas as vacas de um lote de 
IATF apresentarem ECC = 1, a DAECC 
será 0%. Para que um programa de 
IATF tenha um bom índice de prenhez é 
recomendado que o lote apresente valor 
de DAECC acima de 90%.

iECC: Obviamente, assim como as 
demais variáveis, o iECC também 
apresenta valores entre 0 e 100%. Para 
que um programa de IATF tenha um bom 
índice de prenhez estima-se que o lote 
apresente valor de iECC acima de 75%.

Comentários finais

Este documento foi desenvolvido 
para descrever e explicar as fórmulas 
envolvidas no iECC e demonstrar sua 
aplicação nos sistemas de produção de 
vacas de corte. Em recentes estudos 
realizados nas unidades da Embrapa 
Pantanal e Embrapa Rondônia foi 
possível observar que lotes de vacas 
que apresentavam maior iECC obtiveram 
maior P/IA na IATF (Pfeifer et al., 2020). Até 
onde sabemos, esta é a primeira vez que 
os dados do ECC foram transformados 
em um índice que é altamente associado 
à fertilidade das vacas. 

Os benefícios do uso de dados de ECC 
como ferramenta para auxiliar o manejo 

nutricional e reprodutivo de vacas de 
corte foram amplamente descritos na 
literatura (Ciccioli et al., 2003, Moraes 
et al., 2007, Ayres et al., 2009, Ayres et 
al., 2014, Diaz et al., 2017). No entanto, 
apesar do impacto positivo, a medição 
sistemática de ECC para vacas de 
corte submetidas a protocolos de IATF 
não é comumente usada nas rotinas de 
fazenda. Assim, a transformação dos 
dados do ECC em um índice, como o 
iECC, pode tornar a avaliação do ECC 
uma prática cada vez mais adotada 
nas operações de rotina em bovinos de 
corte.

O iECC é um fator importante e 
funcional para o manejo nutricional 
com potenciais consequências para 
a eficiência reprodutiva de bovinos 
de corte. Portanto, o cálculo do iECC 
apresenta-se como método mais 
adequado para lidar com os dados do 
ECC. O uso desse índice permite aos 
técnicos e pecuaristas estimar se um 
protocolo IATF renderá adequada P/IA.

Como podemos observar, para se 
calcular o iECC de um lote de vacas, é 
necessário realizar uma série de cálculos 
matemáticos. Para contornar o problema 
de usabilidade do iECC, disponibilizamos 
aqui uma planilha Excel automatizada 
(Disponível para download em: http://
jaci.cpafro.embrapa.br/iECCIATF.php), 
que realiza todos os cálculos para obter 
o valor do iECC de um grupo de vacas 
submetidas ao protocolo IATF. Ao utilizar 
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essa planilha o usuário só precisa inserir 
os dados ECC para cada vaca. Para uso 
em tempo-real no curral de manejo é 
possível fazer download dessa planilha 
e operá-la diretamente no smartphone 
com uso do aplicativo “planilhas 
google” (Microsoft excel). Além disso, 
nosso grupo de pesquisa também está 
trabalhando no desenvolvimento de um 
aplicativo para smartphone Android e 
iOS que calcula o iECC para o usuário.

Finalmente, o iECC é um método eficaz 
para transformar os dados do ECC em 
um índice capaz de detectar animais 
com maior probabilidade de concepção 
e com maior capacidade de manejar 
as demandas metabólicas exigidas no 
período pós-parto. 
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